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Algúns processos erosivos: o exemplo de um
pequeno afloramento granítico da Serra do Marao
Erosive processes: the example of a granite batholith
SOUSA PEDROSA, A. de
Bien que la Serra do Marao soit connue surtout comme une structure marqueé
par les quartzites et schistes du Ordovicien et du Silurien, y existent aussi quel-
ques petits affleurements de granites.
L étude de ces affleurements, malgré sa situation périphérique, se montre parti-
culierement interessant car le comportement geomorphologique spécifique des
granites, permet des analyses qui complement les études réalisés dans le reste de
l' aire de la Serra do Marao. La diversité de formes qui existe dans ce genre de ro-
ches, parfois plus évidentes et demeurées en bon état, contribue dans une mei-
lleure et plus minutieuse connaissance de 1 évolution morfogenétique de la ré-
gion.
L étude que nous sommes en train de réaliser tombe surtout sur le détail de la
rnicromorphologie rapporté au déclive des versants, ala tectonique et au réseau
de diaclases, proposant pour objet la compréhension globale de 1 évolution du
process erosif.
Dans cet article on veut présenter un étude de détail qui on a eu l'opportunité
de développer dans un petit basin hydrografique de la versant Ouest de la Serra
do Marao, ou il a été possible essayer la mesure des déplacements des blocs de
granit que glissent par la versant. Il est, pourtant, une breve annotation car la
lenteur du procéssus exige une periode d'observation bien plus long que celle
que nous avons eu jusqu a ce momento
Mots clés: Marao, Montangne, geomorphologie, granite, versants, procemus ero-
Slves.
Although Marao mountain is essentially known as a structure characterized
by quartzite and schist, there are also smalls granite batholiths.
The study of these levellings, despite their peripherallocation, seems to be parti-
cularly interessant, because the specific geomorphologic behaviour of the granite
makes it possible to make analyses that complement the studies done in the re-
maining area of the mountain. The diversity of forms that emerge in this kind of
rocks, at times more obvious and less preserved, contributes to a better and more
precise knowledge of the morphogenetic evolution of the region.
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The study that we have been doing falls specially upon the item of micromorp-
hology related with slope angle, tectonic and joints so that the evolution of the
erosive process can be globaly understood.
Its our intention to present a detailed study that we were able to do in a small ba-
sin in the western slope of the mountain. There, we were able to measure the
displacement of the granite blocks that slide down the mountain. However, this
is only a small study because the slowness of the process requires a larger period
~f observation.
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LOCALlZA<:AO
A Serra do Marao constitui um dos mais
vigorosos elementos topográficos que se po-
dem individualizar no grande alinhamento
montanhoso que separa o Noroeste de Por-
tugal dos planaltos trasmontanos. Faz parte
de um conjunto de serras que tradicional~
mente sao vistas como um todo: o alinha-
mento montanhoso que separa o Minho de
Trás-os-Montes, as duas regioes mais carac-
terísticas do Norte de Portugal. Da fronteira
com a Galiza para sul podemos individuali-
zar as serras da Peneda, do Geres, do Barro-
so, do Alvao e do Marao, esta já adjacente
ao grande vale do Douro. É ao longo desta
faixa de altitudes, a qual se pode juntar a
serra de Montemuro, a sul do Douro, que se
encontram os pontos mais elevados do Nor-
te de Portugal.
Este conjunto de serras e planaltos eleva-
dos constitui, pela sua altitude assim como
pela sua massa O, DIAS, 1949) um obstácu-
lo que determina urna transforma~aomais
ou menos rápida do carácter atlantico das
paisagens, pelo que normalmente é apeli-
dado de «barreira de condensa~ao».De fac-
to, trata-se de urna das áreas mais pluviosas
do País, ultrapasando os 1.800 mm anuais,
com um número de dias de precipita~aopor
ano elevado, em média superior a 130 (S.
DAVEAU, 1977; A. PEDROSA, 1988). No
caso particular da área que é objecto deste
estudo, o posto udométrico mais próximo
(Candemil, a 470 metros de altitude) regis-
ta urna precipita~aomédia anual de 1.556
mm com 115 días de precipita~ao, 53 dos
quais acima dos 10 milímetros (INMG,
1990).
Do ponto de vista geológico, a Serra do
Marao constitui urna estructura bastante
complexa, com características que lhe confe-
rem urna particular individualidade entre as
diversas serras portuguesas. A sua originali-
dade deve-se apresen~a de afloramentos or-
divícicos e silúricos, que contactam a leste
com o chamado complexo xisto-grauváqui-
co ante-ordovícicos e a ocidente com os gra-
nitos porfiróides da mancha de Ansiaes (A.
RIBEIRO el al., 1962).
Nestes existe urna grande diversidade de
formas, desde ouri~angas e caneluras a al-
véolos de maior ou menor dimensao, em
conjunto com urna enorme quantidade de
«tors» e bolas de granito disseminados na
paisagem.
Naturalmente que tudo isto se deve as
características muito própias desta rocha,
que interfere nas formas de relevo de um
modo subtil e que confere as paisagens gra-
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níticas tra~os muito próprios que as indivi-
dualizam perfeitamente em rela~ao a áreas




Algumas das características anterior-
mente referidas podem ser observadas nu-
ma pequena mancha, no contacto dos gra-
nitos de Ansiaes com os xistos do Marao, na
vertente oeste da serra, na bacia hidrográfi-
ca da ribeira de Leigido. Este pequeno
afluente da margem direita do rió Marao,
desenvolve-se a urna altitude compreendida
entre os 550 e os 950 metros, na vertente
oeste da Serra do Marao. Aproveita urna
fractura orientada de NE-SW, urna direc~ao
estrutural das mais importantes nesta área,
pelos evidentes reflexos morfológicos. Esta
bacia hidrográfica, apesar da sua diminuta
AIgúnsprocessos erosivos 109
extensao, atravessa diversos afloramentos li-
tológicos dos quais interessa destacar, para o
caso em estudo, a mancha granítica da
sec~o intermédia do vale.
Numa primeira abordagem do proble-
ma da evolu~ao morfológica das vertentes
existentes nessa área, convém ter em conta
alguns factores condicionantes.
A tectónica na área onde se insere o local
de estudo é fundamental na defini~ao das
formas de relevo (Fig. 1). Existem duas
direc~oes fundamentais cujo significado
morfológico é deveras importante. A que já
foi referida (NE-SW) além de orientar al-
guns cursos de água define pequenas escar-
pas de falha. Urna outra (NW-SE), perpen-
dicular aprimeira, é responsábel pelo levan-
tamento de todo este sector da Serra do
Marao, e orienta tambén alguns pequenos
elementos da rede hidrográfica.
A fractura aproveitada pela ribeira de
Leigido afecta simultaneamente as rochas

















Fig. 1. Esbo 9> morfo-estmtural.
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cico e Silúrico. Estes últimos encontram-se
polimetamorfizados devido a posterior in-
trusao dos granitos. As rochas de fácies cor-
neana-piroxena situam-se nas imedia~6es
do contacto onde as ac~6es metamórficas fo-
ram mais intensas, enquanto que, na faixa
mais afastada do contacto onde o metamor-
fismo foi mais atenua~o, predominam as
rochas de fácies anfibolítica (L. PILAR et
al., 1962). Na primeira zona que este autor
define pode distinguir-se corneanas pelíti-
cas e corneanas quártzico-pelíticas mos-
queadas, diferencia~ao que se torna, por ve-
zes, importante em termos morfológicos.
De facto, nesta bacia hidrográfica as cor-
neanas quártzico-pelíticas mosqueadas vao
funcionar como soleira de rocha dura que o
pequeno curso de água tem dificuldade em
vencer. A montante deste nível de base lo-
calo talvegue tem um declive muito suave;
para jusante o curso de água encaixa violen-
tamente nas corneanas pelíticas e nos grani-
tos. Neste tro~o do rio, em que atravessa as
corneanas, ambas as vertentes estao regula-
rizadas por escombreiras de gravidade, her-
dadas de um período mais frio, no qual.a
macrogelifrac~o das rochas constituiu um
importante processo morfogenético. Os cal-
haus sao heterométricos. Predominam, os de
grande dimensao, com comprimentos geral-
mente superiores a 20 cm, existindo mes-
mo blocos de comprimento superior a 70 cm.
Simultaneamente, nao .se observam mate-
riais de tipo areia ou argila a envolve-los; os
blocos apresentam-se perfeitamente soltos.
Esta facto permite concluir pela existencia
de um período em que a macrogelifra~ao
das rochas era um fenómeno fundamental
no partir das rochas e na evolu~ao das ver-
tentes.
Imediatamente a jusante dos metassedi-
mentos que acabamos de referir encontram-
se, numa passagem brusca, as rochas graní-
ticas. Foi a sua intrusao que originou a orla
de metamorfismo de contacto. Estes grani-
tos considerados de idade hercínica e de gé-
nese crustal profunda, sao sin a tardi-tectó-
nicos relativamente aúltima fase desta oro-
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genia (F3) correspondendo á série intermé-
dia da zona de cisalhamento de Vila Nova
de Cerveira Amarante (E. PEREIRA 1989).
Este autor considera os granitóides de duas
micas essencialmente biotíticos divididos
em tres séries: série precoce, série tardia e
série intermédia de que fazem parte os gra-
nitos da área de estudo. Carlos Teixeira
caracterizou-o com um granitos porfóride de
grao grosseiro, de duas micas, com predo-
minancia de biotite (C. TEIXEIRA et al.,
1967).
Na área de estudo o granito nao apre-
senta qualquer capa de meteoriza~ao sendo
leucomesocrático, possuindo cor azulada,
megacristais de feldspato e abundante bio-
tite em palhetas dispersa ou em pequenas
concentra~6es (C. TEIXEIRA, et al., 1967).
Está bastante diaclasado em duas direc~6es
fundamentais. Estas direc~6es sao as mes-
mas que indicamos para as falhas e fractu-
ras. Assim, aquela que parece ser a direc~ao
principal é paralela afractura que define o
vale da ribeira de Leigido, ou seja NE-SW.
A outra direc~ao mostra-se perpendicular a
esta (NW-SE). Para além destas duas
direc~6es de diaclasamento, existem, ainda,
diaclases curvas. Da conjuga~aode todo este
conjunto de factores resultou a forma~ao
dos grandes blocos de granito com a forma




A densidade e as características das dia-
clases sao factores fundamentais para expli-
car a evolu~ao das vertentes graníticas da
sec~ao intermédia da ribeira de Leigido.
Nao se pode, porém, esquecer o declive que
é fundamental no jogo de ac~6esmorfológi-
cas que se desenvolvem. Aquí é geralmente
muito forte, já que chega a atinguir e, por
vezes, a ultrapasar os 30°.
A vertente estudada, todavia, nao se
apresenta uniforme em toda a extensao. O
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seu perfil é complexo, variando os fenóme-
nos que nela ocorrem em fun~ao de certas
características. No intuito de se fazer um es-
tudo mais profundo foi elaborado, em tra-
balho de campo, um perfil de pormenor
(Fig. 2). Da sua análise pode distinguir-se
tres sectores fundamentais.
Vm primeiro, na base da vertente, de
perfil cóncavo, onde se concentram os blo-
cos que desabam ou deslizam da parte supe-
rior. É naturalmente, um local de
acumula~ao de materiais resultantes da
evolu~ao das vertentes (Foto 1). Os mate-
riais sao muito heterométricos, desde os
blocos de dimensoes muito grandes até as
areias e, mesmo, argilas. Este facto cria con-
di~oes para o desenvolvimento de vegeta-
~ao, inclusivé arbór~a. O depósito estende-
se até ao talvegue da ribeira de Leigido, sen-
do como tal um potencial fornecedor de
material para o curso de água transportar.
Esta ac~o de transporte faz-se, naturalmen-
te, nas épocas de maior precipita~ao, quan-
do o rio apresenta um maior caudal. Deste




materiais que o compoem e como tal urna
evolu~ao do conjunto do depósito.
Os outros dois componentes do perfil,
apresentam-se convexos, separados entre si
por urna falha. O sector imediatamente aci-
ma do depósito de base de vertente,
apresenta-se convexo com declives muito
fortes. Em cerca de 110 metros de extensao
os declives sao sempre superiores a 20° e na
sua parte inicial ultrapassam mesmo, os
35°. Nao apr~senta qualquer tipo de
vegeta~ao e nao se observa qualquer proces-
so de altera~ao da rocha. Esta está completa-
mente a nú.
Os pequenos ressaltos que se notam no
perfil desde sector sao provocados pela oco-
rrencia de blocos de granito (Foto 2). No lo-
cal onde os declives apresentam valores mais
elevados, os blocos já deslizaram até a base
da vertente fazendo neste momento parte
do depósito. No local onde os declives pas-
sam a ser menores (inferiores a 20°), os blo-
cos conservarn-se ainda na vertente. Por urn
lado os declives rnais suaves nao perrnitem
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Fig. 2. Perftl da vertente.
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tolo l. Vi~jo parnal do dep<,"J(Il.
toto 2. Exelllplo de unl do~ ressalto~ 4ue ~e veriticam na vertente (19<)0).
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fazendo-se a abertura das diaclases da base
da vertente para o topo, primeiro caem os
blocos da parte inferior deíxando sem apo-
pio os que se lhe seguem imediatament~
.mais acima, que só entao se come~am a des-
locar.
O terceiro sector, separado daquele que
acabamos de descrever por urna falha, é
muito identico. Também se apresenta con-
vexo, apenas com urna ligeira concavidade
na sua parte inferior, devido aacumula~ao
de alguns blocos e da sua permanencia tem-
porária nesse local. Em termos de declives é
um pouco mais irregular do que o sector an-
terior, apresentado nalguns sítios valores su-
periores a 40°; chegando por vezes a atingir
os 60°. Também nao apresenta cobertura
vegetal e os ressaltos nas vertentes sao da
mesma origem do sector anterior, ou seja os
blocos de granito, que aquí, sao normal-




Um dos aspectos que mais impressiona é
a grande dimensao dos blocos de granito.
Com o intuito de se demonstrar este facto,
fizemos várias medi~5es, nomeadamente no
que se refere a comprimento, largura e es-
pessura (Quadro 1).
O comprimento varias entre 0,8 m e os
9,7 m (Fig. 3). No entanto, os seus valores
mais característicos situam-se entre os 2 m e
os 5 m inclusivé, já que 68,9 O/o dos blocos
medidos possuia este comprimento.
Quanto aos valores da espessura, estes
variam entre os 0,3 m e os 6 m (Fig. 4). A
medida mais comum é aquela que se situa
entre 1 m e 2 m inclusivé, pois 73,3 O/o das
medi~5es feitas inserem-se neste intervalo.
Os valores de largura sao inferiores
(Fig. 5). De facto encontram-se 19 blocos
(42,2 %) com valores inferiores a 1 m, en-
quanto que somente 6 blocos (13,3 o/o )
apresentam dimens5es superiores a 2 m,
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sendo o máXimo de apenas 3,5 m (blocos 25
e 29).
A forma dos blocos que se mediram é
grosseiramente paralelipipédica, sendo uns
mais perfeitos que outros (Foto 3). A rela-
~ao das tres dimens5es é variavel do bloco
para bloco: uns sao esguios, outos mais alar-
gados. Há sempre urna medida predomi-
nante: raramente as tres dimens5es se apro-
Xlmam.
Também o seu volume é muito variável,
mas a grande maioria está compreendida
entre 2 e 20 m 3, correspondendo a 66,7 o/o
de todos os blocos que foram analisados
(Quadro 11). Com dimensao inferior a 1 m
mediram-se apenas 3 (6,7 %) e de 1 a 2 m 3,
7(15,6 0/0), com valores superiores a 20 m3 ,
entram-se apenas 5( 11,1 % ) sendo de desta-
car un bloco com 52,992 m3 e um outro com
199,5 m 3 de volume.
A EVOLU~AO ACTUAL DA VERTENTE
A desloca~ao dos blocos na vertente po-
de fazer-se de diversos modos. O mais co-'
mum é o deslizamento, nitidamente favore-
cido pelos fortes declives e pelo peso dos
blocos. Há locais onde este fenómeno se faz
de um modo directo a favor do declive da
vertente. Noutros sítios, pelo facto de se
conjugarem duas direc~5es no declive da
vertente, o deslizamento vai fazer-se obli-
quamente segundo a resultante das duas
for~as opostas de gravidade que nesse local
se fazem sentir.
Um outro processo é a quooa dos blQcos.
Este fenómeno nao é tao comum como o
anterior, verificando-se apenas com blocos
que apresentam urna pequena largura em
compara~aocom o comprimento e, sobretu-
do, com a espessura e/ou quando o declive
da vettente apresenta valores muito elevados.
Estes sao dois processos simples de
movimenta~ao dos blocos, mas pode existir
urna actua~ao conjunta dos dois. De facto,
pode acontecer que primeiro se verifique a
queda do bloco, deslizando este, depois,
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Guadro 1- DIMENSAO DOS BLOCaS
Bloco Comprimento Altura Espessura Volume apro-
(n Q ) (m) (m) (m) ximado (m3)
1 5.0 1.1 1.1 6.05
2. 3.5 1.3 0.8 3.,64
3 2.4 0.7 0.7 1.18
4 1.2 0.5 0.8 0.48
5 3.9 0.6 1.1 2.57
6 2.3 0.3 0.6 0.45
7 2.5 1.2 1.3 3.90
9 1.7 0.5 1.5 1.28
10 ~.8 1.5 0.6 2.52
11 0.8 1.5 0.6 0.72
12 2.3 1.5 0.3 1 .04
13 2.6 1.6 0.6 2..50
14 4.7 2.0 1.2 11.28
15 5.3 2.0 1.1 11.66
16 9.7 3.6 1.3 36.22
1 7 7.2 3.2 2.3 52.99
18 2.8 2.0 2.. 1 11.76
19 4.9 1.4 0.6 4.12
20 2.9 1.1 0.4 1.28
21 2.3 1 .4 2.1 6.76
22 1.8 1.4 0.7 1.76
23 2.4 1.0 0.5 1.20
24 3.1 1.0 0.8 2.48
25 9.5 6.0 3.5 199.50
26 6.6 2.5 1.1 18.15
27 7.1 2.5 0.7 12.43
28 2.9 2.5 2.3 16.68
29 3.4 2.0 3.5 23.80
30 2.8 1.4 1.9 7.45
31 1.7 1.5 0.7 1.79
32 4.2 1.5 0.6 3.78
33 4.9 1.6 1.1 8.62
34 4.0 1.1 1 . 1 4.84
35 3.6 1.3 1.0 4.68
36 5.1 1.4 0.8 5.71
37 4.1 1.2 1.8 8.86
38 3.3 1.8 1.6 9.50
39 2.7 1.9 1.9 9.75
40 2.9 0.8 1.7 3.94
41 2.1 1.9 0.9 3.54
42 4.0 2.0 1.3 10.04
43 5.7 1.9 1.9 20.58
44 5.8 2.0 0.9 10.44
45 4.9 1.8 1.3 11.47
46 3.8 1.8 1.9 12.99
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Fig. 5. Altura dos blocos.
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Foto 3. Forma e dimensao dos blocas.
em fun~ao do declive. Este fenómeno
verifica-se, fundamentalmente, quando a
largura do bloco é pequena relativamente a
sua espessura.
Também, pode acontecer o fenómeno
inverso, isto é verificar-se primeiro o desli-
zamento e só depois a queda. Este fenóme-
no ocorre quando na vertente o declive
aumenta com o decréscimo da altitude. As-
sim o bloco come~a inicialmente por sofrer
um deslizamento, mas o constante aumento
do declive da vertente pode provocar a que-
da do bloco.
A desloca~ao do bloco ao longo da ver-
tente pode ser feita de urna forma isolada
(Foto 4), ou em conjunto formando como
Quadro I 1-IVOLUME DOS BLOCOS GRANTTICOS
classe de volume Quantidad.e Distribui~ao
(m3) (n 2 ) (X)
< 1 3 6.7
1 ..... 2 1 1 24.4
2 - 5 9 20.0
5 - 10 7 15.6
10 - 20 10 22.2
20 - 50 3 6.7
50 - 100 1 2.2
100 - 200 1 2.2
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que um combio (Foto 5), exercendo os blo-
cos da parte superior pressao sobre aqueles
que deslizam na sua frente. Evidentemente
que todos estes processos só se podem verifi-
car depois da individualiza~aodos blocos .
Em primeiro lugar o processo desenca-
deia-se naturalmente devido á existencia
das diaclases a que já fizemos referencia.
Sao as diaclases curvas e as de direc~ao
NE-SW, paralelas ao alinhamento tectónico
principal, as que parecem ter maior impor-
tancia no desenvolvimento do fenómeno.
As de direc~ao NW-SE, nao parecem ter
tanta importancia na fase inicial do proces-
so, sendo depois fundamentais na defini~ao
dos blocos. Mas aqui, a orienta~ao do decli-
ve da vertente tem um papel determinante.
De facto, quando o declive é orientado pelo
vale principal (ribeira de Leigido) o fenóme-
no passa-se da forma como se descreveu. Se
o declive é orientado por um pequeno
afluente desta ribeira sao as diaclases de
orienta~aoNW-SE que actuam em primeiro
lugar, servindo as de direc~aoNE-SW para a
defini~ao final dos blocos graníticos.
O processo inicia-se da base para o cimo
da vertente. Isto significa que os blocos no
seu movimento de descida vao libertando
aqueles que lhe estao numa posi~ao imedia-
tamente superior permitindo o início do
processo do alargamento das diaclases e de
desloca~ao de outros blocos. A gravidade,
devido ao forte declive do local e ao peso
dos blocos, tem urna importancia funda-
mental quer na movimenta~ao,querna fase
inicial de abertura as diaclases.
Após o ínicio deste processo (abertura
das diaclases), outros factores de ordem me-
canica vao contribuir para que ele se proces-
se de urna forma mais rápida. Destaca-se
antes de mais instala~ao da vegeta~ao, cujas
raízes para além de favorecerem um proceso
de meteoriza~ao química, tem urna ac~ao
mecanica muito forte, principalmente
quando sao de árvores de grande porte co-
mo, por exemplo, os pinheiros. Pode ainda
acontecer que nas diaclases se encaixem cal-
haus, que vao exercer urna ac~o de cunha,
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contribuindo para urna abertura máis rápi-
da das diaclases, e para a desloca~ao dos
blocos.
A água da chuva em alguns locais apro-
veita as diaclases quer na sua ac~ao de esco-
rrencia quer na de infiltra~ao. Enquanto
que a água de escorrencia tem um feito fun-
damentalmente mecanico a de infiltra~ao
pode ter urna ac~ao dupla. De facto a água
ao infiltrar-se provoca a altera~ao química
da rocha em profundidade mas, na altura
de maior frio, ao gelar, possui essencial-
mente urna ac~ao mecanica. Deste modo,
na área em questao, pelas suas característi-
cas de declive ambas contribuem para urna
mais rápida abertura das diaclases.
De observa~ao feita no próprio local
verifica-se que a abertura das diaclases e,
consequentemente, a desloca~ao dos blocos
graníticos sao fenómenos que se processam
na actualidade. Os indícios mais evidentes
deste factos sao, por um lado, as arestas
muitas vivas dos blocos de granito e, por
outro o facto das diaclases se mostrarem
muito frescas (Foto 4).
A questao primordial consiste entao em
determinar quais os mecanismos que actual-
mente podem provocar a movimenta~ao dos
blocos. Em primeiro lugar é necessário ter
em considera~ao a ac~ao da gravidade: a
quase inexistencia de vegeta~ao, aliada aos
fortes declives e ao enorme peso dos blocos
pode fazer com que a gravidade, só por si,
seja um factor importante em todo o desen-
volvimento actual do processo.
O local é muito húmido. De~te modo
deveria verificar-se urna forte componente
química a nível da meteoriza~ao,particular-
mente em certas épocas do ano, já que é
urna rocha que possui urna grande sensibili-
dade aos fenómenos de altera~ao dos diver-
sos agentes químicos, fisico-químicos ou
bioquímicos (A. GODARD, 1977). No en-
tanto e altera~ao da rocha, quando existe, é
apenas muito superficial (2 cm de profundi-
dade). É visíbel em alguns sítios muito loca-
lizados urna leve escama~ao (0.5-1 cm), o
que poderá relacionar-se nao só com urna
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Foto 4. Deslizamiento individual de um bloco (1990).
Foto 5. Deslizamiento conjunto de blocos (1990).
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orige-m química, mas também com proble-
mas de ordem mecanica devidos á ac~o do
gelo, muito frequente durante o Inverno.
Pode entao concluir-se que a parte su-
perficial do granito nao estará há muito
tempo sobre a influencia da forte humidade
que no local se faz sentir. A sua elevada
concentra~ao na superficie da rocha pode
contribuir para que nos dias mais frios,
quando a temperatura desce abaixo do QOC,
se de a forma~ao de gelo. Este pode ser im-
portante, quer para a abertura das diaclases,
quer para a desloca~ao dos blocos. No pri-
meiro caso, a água infiltrada através das dia-
clases pode congelar no seu interior e o con-
sequente aumento de volume exerce maior
pressao, contribuindo para o alargamento
das diaclases. Do mesmo modo, a água que
se havia infiltrado por baixo dos blocos po-
de congelar ajudando, desta forma, ao seu
deslizamento. Evidentemente que o forte
declive das vertentes e a quase inexistencia
de vegeta~ao facilitam a ac~ao deste fenó-
meno.
Embora raros nesta regiao, os abalos sís-
micos podem ser também urna causa da
movimenta~aodos blocos.
SINTESE
A desloca~ao actual dos blocos consitui
um problema sugerido pela observa~ao lo-
cal, mas, de momento, trata-se apenas de
urna hipótese que procuramos confirmar.
Para isso, pretende-se fazer um estudo a
longo prazo no sentido de comprovar (ou
nao!) a hipótese de trabalho que aqui se
apresenta. Nesse sentido procedeu-se já el
marca~ao de um certo número de blocos e
fizeram-se algumas medi~oes de abertura
das diaclases. Porém, estas movimenta~oes,
a existirem, sao tao lentas que só d espois de
um longo período de observa~oes sistemáti-
cas poderemos estar em condi~oes de emitir
um parecer devidamente fundamentado.
no entanto a queda dos blocos pode desen-
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cadear-se rapidamente desde que estejam
criadas as condi~oes para a sua ocorrencia.
Provavelmente este processo já foi muito
mais rápido. Pensemos nos períodos mais
frios do que o actual, nos quais a ac~ao do
gelo deveria ser entao muito mais importan-
te que na actualidade. Conjugada com a
ac~o de gravidade, permitiria urna muito
mais rápida desloca~ao do blocos.
Um clima com características mais quen-
tes que o actual teria tido urna ac~ao com-
pletamente distinta, pois a componente
química da metooriza~ao seria muito im-
portante, o que levaria el forma~ao de urna
capa de altera~aomais ou menos significati-
va e ao aparecimento de bolas de granito.
Por este motivo, aliado as características
estruturais da vertente, só um clima com ca-
racterísticas mais frias do que o actual pode-
ria permitir urna ac~ao mecanica eficaz, de
modo a fazer surgir os blocos com a forma
de paralelipípedos, de arestas muito vivas,
tal como os que observamos no local.
Outro problema que ainda se pode colo-
car é o de saber em que altura se terá inicia-
do o processo. Esta questao é de dificil res-
posta pois nao se possuem quaisquer ele-
mentos que possibilitem urna data~ao abso-
luta. No entanto, se partimos do pressupos-
to de que se trata de um processo que ac-
tualmente ainda se desenvolve, já que as
arestas dos blocos e as diaclases se encon-
tram muito frescas, entao a hipótese de ser
um fenómeno desencadeado recentamente
e ainda actuante é a mais provável. Ainda
para refor~ar esta ideia, podemos lembrar
que o material que constitui o depósito da
base da vertente nao parece ter sofrido urna
grande altera~ao pois muitos dos blocos en-
contram-se ainda com as arestas bem marca-
das, sinal de que a sua incorpora~ao no de-
pósito nao se verificou em tempos muito re-
cuados.
Por outro lado, a ac~o do gelo parece
ter-se feito sentir ao longo das diaclases mais
importantes, o que significa que a sua ac~o
nao era muito intensa. Se o fosse os vestígios
que originaria seriam de um outro tipo.
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Por todas estas razoes pensamos que o pro-
cesso se poderá ter iniciado em tempos históri-
cos recentes e neste caso talvez se possa relacio-
nar com a denominada «pequena idade gla-
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